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RESUMO: A conversão de vegetação nativa em 
agroecossistemas contribui para as emissões de 
CO2 para a atmosfera, devido ao desmatamento e 
queima da biomassa. O objetivo desse estudo foi 
comparar os estoques de C do solo em pastagem e 
vegetação nativa de Cerrado e estimar a taxa de 
acúmulo de C no solo. O experimento de campo 
avaliou uma área de referência (cerrado sentido 
restrito) e uma pastagem. Foi realizada a 
construção de um banco de dados, por meio de 
pesquisa em sítios da internet, sobre os estoques 
de carbono do solo, para aumentar a abrangência 
do estudo. Foi observado que após 10 anos da 
instalação da pastagem a média do estoque de C 
do solo não diferiu significativamente do valor 
observado na vegetação nativa de Cerrado. Por 
esse motivo, pastagens bem manejadas contribuem 
para a mitigação das emissões de C, em escala 
local. Em escala regional, os estoques de C do solo 
foram semelhantes em áreas nativas e pastagens. 
As taxas anuais de acúmulo de C, assim como os 
estoques de C, apresentaram grande variação nas 
comparações. Isso ocorreu devido a diferenças 
entre os locais de estudo e devido ao tipo de 
metodologia utilizada para estimar o teor de C do 
solo. 
 
Termos de indexação: taxa de acúmulo de C, uso 
da terra, emissões de CO2 
 

INTRODUÇÃO 
 
O Cerrado exerce importante influência no 

balanço global de carbono (C) devido à magnitude 
dos estoques de C no sistema solo-vegetação, 
principalmente no compartimento abaixo da 
superfície (Bustamante et al., 2012). Porém, a 
conversão da vegetação nativa em 
agroecossistemas, geralmente associada ao 
desmatamento e queimadas, é responsável por 
emissões significativas de CO2 para a atmosfera. 
No Brasil, mudanças no uso da terra e atividades 

agropecuárias são responsáveis por mais de 70% 
das emissões de gases do efeito estufa (GEE) 
(MCT, 2009). Após instalado, o manejo adotado 
poder acarretar em redução ou aumento nos 
estoques de C no solo dependendo do balanço de 
C promovido pelo sistema (Carvalho et al., 2010).  

O objetivo deste estudo foi comparar, em um 
experimento em campo, os estoques de C do solo 
em uma pastagem e uma área de vegetação nativa 
de cerrado adjacente, além de avaliar esta 
comparação em escala regional, estimando também 
a taxa de acúmulo de C em solos de Cerrado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Experimento em campo 

O experimento foi implantado no ano agrícola de 
1996/1997, em Latossolo Vermelho distrófico com 
51% de argila na Embrapa Cerrados em Planaltina, 
DF (15° 36' 03" S; 47° 42' 47"O). O clima da região 
é classificado como Aw (clima de savana com 
inverno seco), segundo a classificação proposta por 
Köppen, com temperatura média anual de 22°C e 
altitude de 1.023m. 

O experimento composto por 16 tratamentos foi 
disposto em blocos ao acaso, com três repetições e 
neste trabalho foram avaliadas apenas uma área de 
referência (cerrado sentido restrito) e uma 
pastagem. Em 1996 a vegetação nativa foi removida 
e após aplicação de calcário dolomítico, o solo foi 
revolvido com arado de discos no primeiro e 
segundo ano e arado de aivecas no terceiro e 
quarto ano, numa rotação leguminosas e 
gramíneas; no quinto ano foi implementada a 
pastagem com Brachiaria brizantha, não havendo 
mais revolvimento do solo. Foi simulado o pastejo, 
com cortes quando a altura média das plantas 
alcançava 30cm. 

Em 2010, foram realizadas amostragens de solo 
deformadas, com trado holandês nas profundidades 
de (0-5cm; 5-10cm; 10-20cm; 20-30cm) cada 
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amostra foi composta por 5 subamostras. A 
densidade (Ds) foi determinada em amostras 
coletadas com um cilindro de 100 cm3, avaliando-se 
o peso da amostra após a secagem a 105°C. 

As análises de carbono orgânico total foram 
realizadas por combustão via seca, em analisador 
elementar de CHN (modelo PE 2400, Série II 
CHNS/O, PerkinElmer, Norwalk, USA), da Embrapa 
Cerrados, com material previamente macerado e 
peneirado, em peneira de 0,149 mm. 

O estoque de carbono foi calculado 
considerando as 4 profundidades amostradas pela 
formula: Estoque (Mg ha-1) = Σ [C (g kg-1)* DAP (g 
cm-3)* espessura da camada amostrada (cm)].  

 
Análise regional dos estoques de C do solo 

Para aumentar a abrangência do estudo foi 
montado um banco de dados, organizado em 
planilha eletrônica, sobre os estoques de C em 
solos de Cerrado. As informações foram obtidas em 
artigos científicos publicados com revisão aos 
pares, e classificadas em vegetação nativa e 
pastagem, e também por profundidade (0–20 cm e 
0–30 cm). Para calcular as taxas anuais de acúmulo 
de C em solos sob pastagens, por profundidade, 
utilizou-se a equação Ct = (C0-C1)*Y

-1, onde Ct é a 
taxa de acúmulo de C do solo; o estoque de C do 
solo na vegetação nativa (C0) e na pastagem (C1); Y 
representa o número de anos de conversão de 
vegetação nativa em pastagem. 

 
Análise estatística 

A comparação das médias dos estoques de C do 
solo do experimento em campo foi feita através do 
Teste-t. Em relação à análise em escala regional, as 
comparações dos estoques de C do solo entre 
vegetação nativa e pastagem foram feitas utilizado o 
Mood’s Median test, por se tratar de um teste pouco 
sensível a outliers (Siegel & Castellan, 1998). Todas 
as análises foram feitas utilizando o programa 
STASTISTICA 8.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na Figura 1 está representada a distribuição 

espacial dos estudos avaliados, incluindo o 
experimento em campo e os sítios para análise 
regional. 
 
Experimento em campo 

Após 10 anos da instalação da pastagem, a 
média do estoque de C do solo, independente da 
profundidade, não diferiu significativamente do valor 

observado na vegetação nativa de Cerrado (Tabela 
1). 
 

 
Figura 1 – Distribuição espacial dos sítios de 

estudo. Referências utilizadas: Cardoso et al. 
(2010); Carvalho et al. (2010); Corazza et al. 
(1999); Corbeels et al.(2006); Costa Junior et al. 
(2011); D'andréa et al. (2004); Frazão et al. 
(2010); Lardy et al. (2002); Lilienfein & Wilcke 
(2003); Maia et al. (2009); Maquere et al. (2008); 
Salton et al. (2011); Silva et al. (2009); Siqueira 
Neto et al. (2010). A seta indica a localização do 
experimento em campo. 

 
Tabela 1 – Estoques de C do solo (Mg ha-1) em 

vegetação nativa de Cerrado e pastagem em 
duas profundidades. 

 Profundidade 
 0 – 20 cm 0 – 30 cm 
Veg. nativa 47,7 (3,1)a 66,0 (6,9)a 
Pastagem 46,1 (3,6)a 64,4 (7,3)a 

Em uma mesma coluna, valores seguidos de mesma letra não 
diferem significativamente (P ≥ 0,05). Valores entre 
parênteses representam o desvio padrão. 

 
Esses resultados indicam que, em escala local, 

este tipo de pastagem contribui para a mitigação 
das emissões de C para a atmosfera, uma vez que 
possibilitam o incremento e a manutenção dos 
estoques de C do solo. Pastagens bem manejadas 
possuem alta produção de resíduos aéreos e 
abundante sistema radicular, podendo apresentar 
estoques de C próximos ou superiores aos das 
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áreas de vegetação nativa (Alves et al., 2008). 
 

Análise regional dos estoques de C do solo 
Independentes da profundidade, não foram 

observadas diferenças significativas nos estoques 
de C do solo entre a vegetação nativa e pastagem 
(Figura 2). 

Foi observada uma grande variabilidade nos 
dados, com presença de outliers. Vários fatores 
podem estar associados a este fato, como histórico 
das áreas, diferentes tipos de manejos, idades e 
grau de conservação das pastagens e espécie de 
gramínea utilizada (Conant et al., 2001).  

 
Figura 2 – Estoques de C no solo (Mg ha-1) em 

vegetação nativa e pastagem no Cerrado. 
Boxplot com letras iguais na mesma 
profundidade não diferem significativamente 
entre si (P ≥ 0,05). O “n” representa o número de 
médias avaliadas. 
 
Outro fator a gerar variação nos dados foi a 

diferença da metodologia, uma vez que diferentes 
métodos de quantificação do teor de C do solo 
foram encontrados nos trabalhos. Por isto sugere-se 
a padronização da metodologia dos estudos de 
estoque de C do solo, evitando assim problemas 
nas comparações de resultados e aumentando a 
eficiência na avaliação dos efeitos do uso da terra.  

Foram encontrados valores positivos (sequestro) 
e negativos (emissão) de taxa de acúmulo de C no 
solo (Figura 3). A perda C do solo é observada em 
pastagens mal manejadas, enquanto que pastagens 
bem manejadas têm a capacidade de aumentar os 
estoques de C no solo em comparação à vegetação 

original (Maia et al,, 2009; Alves et al., 2008; Assad 
et al., 2013). Nas pastagens degradadas a perda de 
C pode ser explicada pela produção de resíduos, 
menor do que o observado nas pastagens 
produtivas (Oliveira et al., 2004). 

 

 
Figura 3 – Comparação das taxas anuais de 

acúmulo de C em solos de Cerrado  (Mg ha-1 

ano-1) em diferentes profundidades. O “n” 
representa o número de comparações 
(vegetação nativa VS. pastagem) avaliadas. 

 
A acumulação de C também é determinada pelo 

grau de estabilização do carbono, provavelmente 
resultado da forte interação dessa fração do 
carbono com a fração mineral do solo, 
especialmente em climas tropicais (Zinn et al., 
2005). Considerando ainda que o incremento de C 
pela estabilização química é um processo que 
ocorre, pelo que acredita-se, a muito longo prazo, 
portanto mesmo com alta adição de resíduos, a 
acumulação de forma estável do C no solo vai  
depender da interação com a fração mineral (Six et 
al., 2002). 

 
CONCLUSÕES 

 
O conjunto de pastagens avaliadas nesse estudo 

apresentou estoques de C do solo semelhantes aos 
das áreas de vegetação nativa do Cerrado. 

Em escala regional, houve grande variação tanto 
nos estoques de C do solo, quanto nas taxas anuais 
de acúmulo de C nas pastagens.  
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